
Empréstimos entre companhias 
estrangeiras têm forte queda 

expectativa é encerrar o mês 
com algo próximo a US$ 1 bi-
lhão. Esse é praticamente o 
mesmo valor registrado em ju-
nho do ano passado, quando a 
crise de energia postergou por 

• um período a realização de no-
vos investimentos. Em maio, o 
total de investimentos diretos 
foi de US$ 1,4 bilhão ante US$ 
2fbilhões verificados em maio 
de 2001. 

Participação no capital – O 
vhlor registrado no acumula-
do deste mês é resultado de 
um ingresso de US$ 1,5 bilhão 
para compra ou ampliação de 
parques industriais (no jargão 
do mercado, esses recursos são 
classificados como participa-
ção no capital) e saídas de 
US$ 800 milhões para quitar 
empréstimos realizados entre 
matrizes no exterior e filiais 
instaladas no Brasil. 

Em maio, os empréstimos in-
tercompanhias foram de ape-
nas US$ 159 milhões, em com-
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paração com US$ 977 milhões 
no mesmo mês do ano passa-
do. Segundo o chefe do Depar-
tamento Econô do BC, Al-
tarnir Lopes, ► ' dos emprés-
timos interco panhias foi con-
11- ida JAI rey: • eer".iio-de 

ticipaçao n e er; e ital, o que afe- 
tou o número do mês de ju- 
nho. 

Ainda assim, ele admite que 
o cenário turbulento deve afe-
tar as operações intercompa-
nhias. Tanto é que, apesar de 
manter a projeção de investi-
mento para o ano em US$ 18 
bilhões, o BC reviu a composi-
ção desses investimentos. 

Os recursos classificados co-
mo participação no capital 
passaram de US$ 17 bilhões 
para US$ 17,326 bilhões, en-
quanto os empréstimos inter-
companhia que estavam esti-
mados em US$ 1 bilhão, caí-
ram para US$ 675 milhões es-
te ano. 

"Os empréstimos intercom-
panhias podem ter alguma sen-
sibilidade mas, no geral, os in-
vestimentos diretos são mais 
imunes às turbulências", afir-
ma Lopes. "Além disso, temos 
um histórico de investimentos 
diretos que demanda capital 
complementar para moderni- 

zação do parque 
produtivo já ins- 
talado no País", 

AIS 	completa, ressal- 
tando que os in-

ROLAR 	vestidores estão 
olhando mais pa-

VIDAS 	ra os fundamen- 
tos  tos da econo- 
mia. 

Na avaliação 
do BC, o que es-

tá ocorrendo é uma redução 
dos empréstimos e financia-
mentos de médio e longo pra-
zos e um crescimento do capi-
tal de curto prazo. Para este 
ano, as estimativas do banco 
são de um aumento de cerca 
de US$ 2 bilhões de capital de 
curto prazo. Isso porque antes 
da crise se projetava uma saí-
da desse tipo de capital de 
US$ 566 milhões e agora, com 
a revisão do balanço de paga-
mentos, estima uma entrada 
de US$ 1,593 bilhão. 

A taxa média de rolagem 
das dívidas do setor privado 
que vencem este ano deverá fi-
car em 65%, um dos valores 
mais baixos já registrados des-
de a crise da Ásia, no final de 
1997. Em março, a previsão pa-
ra o ano foi revista para 75% e, 
agora, caiu ainda mais. Em 
2001, mesmo com os desdobra-
mentos da crise da Argentina, 
o setor privado conseguiu ro-
lar com folga os seus compro-
missos no exterior. (S.A.) 

BC estima que retração 
tenha sido de US$ 800 
milhões, por causa do 

sismo no mercado 
I.A - A instabili- 

ade no mercado finan- 
iro já começa a se re- 

fletir nas contas externas do 
País. Apesar da redução do dé- 
ficit nas transações com o res- 
to do mundo, alguns indicado- 
res importantes no balanço de 
pagamento mostram uma pio- 
ra na percepção dos investido- 
res estrangeiros em relação à 
economia brasileira. Os em- 
préstimos intercompanhias 
(envolvendo as matrizes no ex- 
terior e as filiais no País), consi- 
derados operações de melhor 
qualidade e, por isso, classifica- 
dos como investimentos estran- 
geiros diretos, caíram US$ 800 
milhões nas últimas semanas. 

Além disso, as empresas pri-
vadas estão tendo mais dificul-
dade para rolar as dívida que 
vencem este ano. A taxa mé-
dia de rolagem está em 65% 
do total de compromissos que 
deve ser quitado no período, 
obrigando as empresas a de-
sembolsar mais recursos, pres-
sionando o dólar. 

Normalmen-
te, o governo tra-
balha com uma 
taxa de rolagem 
de 100%. 

Em junho, até 
ontem, o Brasil 
recebeu apenas 
US$ 700 mi-
lhões em investi-
mentos estran-
geiros diretos e a 

M 
DIFÍCIL 

AS DÍ 

PRIV 


